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Em estudos anteriores realizados no LEC 
(Fagundes,L. et alli 1989/90/91) temos investigado tipos 
de intervenções e áreas de conhecimento envolvidas na 
interação professor - aluno - computador, na forma de 
micro-análise da relação categoria de intervenção do 
professor e conduta cognitiva do aluno. Continuando a 
pesquisa passamos a investigar as situações que sucedem 
cada tipo de intervenção. Nessa investigação de caráter 
exploratório foram filmadas seis sessões de trabalho em 
LOGO de quatro diferentes professores. Cada sessão foi 
dividida em pequenas partes de acordo com o problema ou 
objetivo proposto. Para cada parte consideramos o tipo 
'de intervenção, a situação que a antecedeu e a que a 
sucedeu. Realizamos uma análise qual i ta ti va para 
verificar as possíveis relações entre os contextos 
anteriores e posteriores à intervenção. Os primeiros 
resultados indicam que as situações que seguem as 
intervenções podem ser repetições de idéias ou ações 
anteriores ou o surgimento de idéias novas. Portanto as 
intervenções são relevantes na medida em que ajudam a 
ativar o sistema cognitivo do sujeito através de 
desequilíbrios e construções de novas hipóteses. 
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O estudo das consequências da i nteração para o desenvolvimento 
cogn it.i vo t em se const ituído em um tópico importante de pesqui s a 
atual. A maior ia dos trabalhos , dentro desta linha teórica, tem 
enfocado as relaç5es entre interação social e processos cog­
nitivos . Neste estudo, um par de c rianças de 9 anos interagiu no 
ambiente Logo acompamh ado por uma professora. Fi lmou - se o traba­
lho desenvolvido pe l a triade em três sessões ( Ra., 17a. e 2la.), 
distribuidas num perlodo de três meses , e qu e tinham, em m~di a , 35 
minutos. Def iniram-se 12 cat egorias que foram utilizadas pa ra a 
anAlise mi c rogenêti ca . Dividiram- se as sessões em intervalos de 15 
segundos e de finiram- se , em cada sessão , blocos de intera~ào 
delimitados po r me tas . Os r esultado s most r am, no decorrer dos três 
meses, um progressivo aumento de verbalizações, um c r esci mento da 
r e flexão sobre a ação e um nómero mai o r de respostas âs perguntas 
feit~s. A anAli se mi c rogen~t i ca de cada sessão revelou que isto 
deve u- se a um me lhor conheci mento da tarefa e das cr ianças entre 
si. (CNPq) 


